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Resumo: O presente estudo analisa o Criticismo e a Deontologia sobre racionalismo kantiano, 

que é uma reação ao dogmatismo na busca pela explicação para as regras da razão prática e 

teórica. Entende-se que o racionalismo kantiano redunda no idealismo hegeliano e real – dito 

racional, e o racional – dito real. A preocupação deste estudo se volta ao fato de que a razão é 

insuficiente para alcançar o modelo ideal de realização da felicidade humana. Ademais, visa 

relatar a insuficiência do sistema racional para a resolução do conflito ético humano, que traz 

consigo a necessidade pessoal de fundamentar a prática moral que fica bem clara quando solta 

sua máxima. O estudo retoma o homem como um ser racional, que busca indistintamente a 

liberdade, deparando-se com a moral e a ética que, para Kant, são as máximas reguladoras da 

felicidade humana, e que o homem possui em si mesmo, uma vez que é dotado de razão. A 

doutrina do direito, para Kant, tem relação com o agir ético e divisão em exterioridade e 

interioridade. Já o agir jurídico tem fins distintos que diferenciam moralidade e juridicidade. 

Outro ponto resaltado é a paz e sua necessidade para os homens, vivida de forma geral com a 

intenção de evitar conflitos, guerras e brigas por meio da razão que vem orientar a história. 

Sendo assim, é possível regular o convívio humano e estabelecer uma autoridade capaz de 

traduzir ordem para os povos. Para Kant, a questão da paz é de importante destaque no meio 

filosófico, e retoma o pensamento de Hobbes, Rousseau e Locke, enfatizando a importância 

deste pensamento e tornando-se um referencial para os próximos séculos nos meios político e 

internacional. 
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